













Avaliação	 do	 perfil	 sociodemográfico,	 nutricional	 e	 alimentar	 de	
estudantes	de	nutrição	de	uma	universidade	pública	em	Lagarto-SE	

























vespertino.	 Foi	 aplicado	questionário	 semiestruturado	 relacionado	ao	perfil	 sociodemográfico,	 estilo	de	 vida,	
hábitos	alimentares	e	estado	nutricional.	Foi	aplicado	um	questionário	de	frequência	alimentar	para	determinar	
o	 consumo	 de	 determinados	 alimentos	 e	 bebidas.	 Foi	 realizada	 aferição	 do	 peso	 e	 altura	 para	 o	 cálculo	 do	
índice	de	massa	corporal,	para	determinação	do	estado	nutricional	antropométrico,	segundo	pontos	de	corte	
sugerido	 pela	 Organização	 Mundial	 da	 Saúde.	 O	 acúmulo	 de	 gordura	 abdominal	 foi	 determinado	 pela	
classificação	da	circunferência	da	cintura.	Para	tabulação	dos	dados	utilizou-se	o	programa	SPSS	(versão	20.0).	
Resultados:	 A	 maioria	 dos	 estudantes	 eram	 eutróficos	 (71%),	 apesar	 de	 52%	 serem	 sedentários	 e	 22%	
apresentaram	 acúmulo	 de	 gordura	 na	 região	 abdominal.	 Quanto	 aos	 hábitos	 alimentares,	 29%	 referiram	
substituir	as	refeições	principais	por	lanches	e	28%	consumiam	menos	que	1	litro	de	água	por	dia.	Além	disso,	
53%	dos	estudantes	referiram	consumo	semanal	de	doces	e	14%	de	fast	food.	Conclusão:	Apesar	de	a	maioria	












life.	 The	 present	 study	 aimed	 to	 evaluate	 the	 socio-demographic,	 nutritional	 and	 eating	 habits	 of	 nutrition	
students	from	a	public	university	in	the	city	of	Lagarto-Sergipe.	Methods:	This	is	a	cross-sectional	study	carried	
out	with	100	nutrition	students	in	the	morning	and	afternoon	shifts.	A	semi-structured	questionnaire	related	to	




classification.	 The	 SPSS	 program	 (version	 20.0)	was	 used	 to	 tabulate	 the	 data.	Results:	Most	 of	 the	 students	
were	 eutrophic	 (71%),	 although	 52%	were	 sedentary	 and	 22%	 presented	 fat	 accumulation	 in	 the	 abdominal	
region.	For	food	habits,	29%	reported	replacing	main	meals	with	snacks	and	28%	consumed	less	than	1	liter	of	
water	 per	 day.	 In	 addition,	 53%	 of	 students	 reported	 weekly	 consumption	 of	 sweets	 and	 14%	 of	 fast	 food.	
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INTRODUÇÃO	
Estudos	realizados	no	Brasil	têm	mostrado	que	o	perfil	de	
estilo	 de	 vida	 de	 estudantes	 universitários	 apresenta	
deficiências	 preocupantes	 no	 que	 diz	 respeito	 à	 atividade	
física	e	aos	hábitos	alimentares1,2.	O	estilo	de	vida	apresenta	
um	 impacto	 expressivo	 sobre	 a	 saúde	 dos	 indivíduos.	 Faria	
et.	 al.3,	 em	 pesquisa	 realizada	 com	 universitários,	
constataram	 que	 os	 comportamentos	 de	 risco	 adotados	
pelos	 estudantes	 foram	 os	 hábitos	 alimentares	 pouco	
saudáveis,	excesso	de	peso	e	consumo	de	bebidas	alcoólicas.	
Mudanças	 nos	 aspectos	 comportamentais,	 especificamente	
aqueles	relacionados	à	saúde	ou	à	qualidade	de	vida,	podem	
diminuir	 significativamente	 o	 risco	 de	 desenvolvimento	 de	
doenças	 crônicas	 não	 transmissíveis	 (DCNT),	 como	 câncer,	
diabetes,	hipertensão	e	obesidade.		
	 Nas	 últimas	 décadas,	 o	 Brasil	 passou	 por	 uma	
transição	nutricional,	havendo	uma	redução	da	prevalência	
da	 desnutrição	 e	 do	 aumento	 da	 obesidade.	 	 Dentre	 os	
principais	 componentes	 desta	 transição	 nutricional	 estão	 a	




teor	 de	 gorduras	 saturadas	 e	 carboidratos	 simples,	 que,	
aliada	 ao	 sedentarismo,	 tende	 ao	 aumento	 dos	 casos	 de	
sobrepeso	e	obesidade4.		
	 Os	hábitos	alimentares	dos	universitários	podem	ser	
influenciados	 pelo	 seu	 ingresso	 na	 vida	 acadêmica.	 Ao	
ingressar	 na	 faculdade,	 este	 coletivo	 adquire	 novos	
relacionamentos,	maturidade,	maior	raciocínio	crítico,	busca	
por	sua	 identidade	tanto	pessoal	quanto	profissional,	 tendo	




atividades	 acadêmicas,	 assim	 como	 por	 se	 sentirem	 mais	
independentes	 para	 tomar	 suas	 próprias	 decisões	 em	
relação	 ao	 que	 comer,	 quando,	 onde	 e	 com	 quem	 se	
alimentar.		
A	 rotina	 estudantil	 muitas	 vezes	 pode	 influenciar	
negativamente	 os	 hábitos	 alimentares,	 uma	 vez	 que	 um	
maior	número	de	refeições	passa	a	ser	realizada	fora	do	seu	
domicílio,	 fazendo	 com	 que	 os	 estudantes	 fiquem	
dependentes	 de	 estabelecimentos	 comerciais	 da	
universidade	ou	próximos	a	ela5.		
	 Conhecer	 o	 perfil	 dos	 estudantes	 universitários	
torna-se	 um	 importante	 elemento	 para	 garantir	 maior	
impacto	 nas	 intervenções	 direcionadas	 a	 este	 grupo,	 de	





o	 perfil	 sociodemográfico,	 nutricional	 e	 alimentar	 de	




período	de	abril	 de	2013	a	 junho	de	2014,	 com	estudantes	
de	 nutrição	 de	 uma	 universidade	 pública	 na	 cidade	 de	
Lagarto-Sergipe.	 Utilizaram-se	 como	 critério	 de	 inclusão	
estudantes	 de	 todos	 os	 ciclos	 do	 curso	 de	 nutrição	 que	 se	
dispuseram	 a	 participar	 do	 estudo	 em	 caráter	 voluntário.	
Como	critérios	de	não	inclusão:	estudantes	de	outros	cursos	
da	 universidade;	 indivíduos	 com	 qualquer	 problema	 físico-
postural	 que	 comprometesse	 a	 realização	 das	 medidas	
antropométricas.	
Para	 a	 coleta	 de	 dados	 foi	 elaborado	 um	 questionário	
semiestruturado	e	previamente	padronizado,	para	coleta	das	
informações	 referentes	 ao	 perfil	 sociodemográfico	 (sexo,	
idade,	 estado	 civil,	 etnia	 e	 ciclo	 do	 curso),	 estilo	 de	 vida	
(prática	 de	 exercício	 físico,	 tabagismo	 e	 etilismo),	 estado	
nutricional	e	consumo	alimentar.	
Para	 a	 avaliação	 antropométrica,	 utilizaram-se	 as	
medidas	 de	 peso,	 altura	 e	 circunferência	 da	 cintura	 (CC),	
segundo	as	técnicas	propostas	por	Lohman5.	Para	aferição	do	
peso	 foi	 utilizada	 uma	 balança	 eletrônica	 digital	 (Plena®)	
com	capacidade	máxima	de	150	kg,	devidamente	calibrada.	
A	 altura	 foi	 aferida	 com	 um	 estadiômetro	 portátil	 (Sanny®)	
com	uma	extensão	de	220	cm.		O	Índice	de	Massa	Corporal	
(IMC=peso/altura²)	foi	calculado	para	classificação	do	estado	




o	sexo	e	 idade.	 	A	CC	 foi	 classificada	segundo	os	pontos	de	
corte	preconizados	pela	OMS6.	
Os	hábitos	alimentares	foram	avaliados	dentro	e	fora	da	
instituição	 de	 ensino	 a	 qual	 frequentam,	 através	 de	 um	
questionário,	 sendo	perguntado	o	 local	onde	os	estudantes	
faziam	a	maior	parte	das	refeições;	quantas	refeições	faziam	
por	 dia;	 o	 hábito	 de	 substituir	 refeições	 por	 lanche. Além	
disso,	foi	aplicado	um	questionário	de	frequência	alimentar,	
composto	 por	 uma	 lista	 de	 alimentos	 pré-definida	 com	
determinadas	 frequências	 de	 consumo	 (diário,	 semanal,	
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Para	tabulação	e	análise	estatística	dos	dados,	utilizou-se	
o	 programa	 SPSS	 (versão	 20.0),	 sendo	 os	 resultados	
apresentados	 através	 de	 medidas	 de	 tendência	 central	 e	
dispersão,	além	de	frequência	simples.	
O	 trabalho	 foi	 aprovado	 pelo	 Comitê	 de	 Ética	 em	
Pesquisa	do	Centro	Universitário	da	Bahia	–	Estácio	 /FIB	de	
acordo	com	a	Resolução	no466	de	12	de	dezembro	de	2012	





de	 22	 (+	 3,9)	 anos.	 A	 maioria	 dos	 estudantes	 era	 do	 sexo	
feminino	(84%),	na	faixa	etária	de	20	a	25	anos	(57%),	eram	
solteiros	(91%)	e	estava	nos	últimos	anos	do	curso	(59%),	III	



































Em	 relação	 ao	 estado	 nutricional	 antropométrico,	 a	
maioria	 dos	 estudantes	 apresentou	 eutrofia	 (71%)	 seguida	
de	 22%	 com	 excesso	 de	 peso	 (sobrepeso	 e	 obesidade).		
Quanto	ao	acúmulo	de	gordura	abdominal,	avaliado	pela	CC,	
22%	 apresentaram	 algum	 risco	 para	 doenças	








Entre	 as	 características	 do	 comportamento	 alimentar	
(Tabela	2),	observou-se	que	a	maioria	dos	estudantes	realiza	
















































Em	 relação	 ao	 consumo	 alimentar	 (Tabela	 3),	 a	maioria	
dos	 estudantes	 relatou	 um	 consumo	 diário	 de	 frutas,	
verduras/legumes	 e	 o	 prato	 típico	 brasileiro	 (arroz,	 feijão	 e	
salada).	 Quanto	 aos	 alimentos	 não	 saudáveis,	 53%	 dos	
estudantes	 referiram	 o	 consumo	 semanal	 de	 doces,	 assim	
como	 14%	 de	 fast	 food.	 O	 consumo	 de	 sucos	 e	 café	 foi	
referido	por	61%	e	62%,	respectivamente,	como	diário.		
Tabela	3.	Características	do	consumo	alimentar	de	estudantes	de	nutrição	de	uma	universidade	pública	de	Lagarto-SE.	
Consumo	 Diário		 Semanal	 Quinzenal	 Mensal	 Nunca	
Frutas	 71	 25	 2	 2	 0	
Legumes/verduras	 66	 28	 3	 1	 2	
Prato	típico	brasileiro	(arroz,	feijão	e	salada)	 95	 4	 1	 0	 0	
Alimentos	não	saudáveis	 	 	 	 	 	
Doces	 21	 53	 18	 6	 2	
Fast	food	 2	 14	 12	 41	 31	
Bebidas	 	 	 	 	 	
Sucos	 61	 35	 4	 0	 0	
Café	 62	 13	 2	 7	 16	
Bebidas	gaseificadas	 5	 28	 23	 15	 29	




	 A	maioria	 dos	 estudantes	 do	 curso	 de	 nutrição	 foi	
avaliada,	 sendo	 a	 eutrofia	 o	 estado	 nutricional	 mais	
prevalente.	Esses	resultados	são	semelhantes	aos	do	estudo	
de	Silva	et	al.8	com	estudantes	do	curso	de	nutrição,	os	quais	
apontaram	 que	 82,1%,	 apresentavam	 eutrofia,	 9,4%	 com	
baixo	 peso,	 6,8%	 com	 sobrepeso	 e	 1,7%	 com	 obesidade.	
Esses	 autores	 constataram	 que	 houve	maior	 frequência	 de	
eutrofia	 entre	 estudantes	 do	 sexo	 feminino,	 que	
apresentaram	 alto	 risco	 para	 transtornos	 alimentares	 e	
insatisfação	com	a	imagem	corporal.	Segundo	o	autor,	estes	
resultados	 sugerem	 uma	 maior	 preocupação	 no	 que	 se	
refere	a	aparência	física	e	boa	forma,	e	que	por	se	tratar	de	
acadêmicos	 do	 curso	 de	 nutrição,	 torna-se	 ainda	 maior,	
destacando	também	que	a	maioria	dos	eutróficos	encontra-
se	na	metade	e	final	do	curso.		
	 Constatamos	 que	 o	 percentual	 de	 estudantes	 com	




hipertensão	 arterial,	 diabetes	mellitus,	 doenças	 cardíacas	 e	
câncer4.	
Em	 relação	 ao	 acúmulo	 de	 gordura	 abdominal,	
Gasparetto	 et	 al.9	 encontraram	 resultados	 semelhantes	 ao	
encontrado	 no	 nosso	 estudo,	 descrevendo	 que	 19,8%	 dos	
universitários	 avaliados	 apresentavam	 risco	 elevado	 para	
doenças	 coronarianas.	 Este	 resultado	 demonstra	 a	
necessidade	 de	 atenção	 e	 mudança	 de	 hábitos	 e	 estilo	 de	
vida	com	rapidez,	 sob	sérios	 riscos	de	danos	à	 saúde.	Além	
disso,	 está	 cada	 vez	mais	 frequente	 e	 precoce	 a	 exposição	
dos	jovens	aos	problemas	consequentes	da	obesidade.		
	 O	estilo	de	vida	pode	 influenciar	negativamente	no	
estado	 de	 saúde	 e	 consumo	 alimentar	 do	 indivíduo.	 O	
sedentarismo,	o	tabagismo	e	o	etilismo	são	fatores	de	risco	
modificais	 que	 estão	 associados	 ao	 aparecimento	de	DCNT,	
pois	 contribuem	para	 o	 aparecimento	 de	 outros	 fatores	 de	
risco,	 como	 alterações	 metabólicas,	 que	 podem	 levar	 a	










fazem	necessários	 orientações	 e	 estímulo	para	 a	 prática	 de	
atividades	físicas	ao	longo	da	graduação2.	
	 Em	 relação	 ao	 tabagismo,	 apenas	 um	 indivíduo	
referiu	 tal	 hábito,	 diferente	 dos	 resultados	 descrito	 por	
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de	saúde	entre	universitários	no	início	e	no	final	do	curso.	
Tais	autores	constataram	uma	diferença	de	11,8%	do	uso	
do	 tabaco	 entre	 os	 estudantes	 do	 início	 e	 do	 final	 do	
curso,	 sugerindo	 atividades	 preventivas	 no	 início	 da	 vida	
acadêmica	 uma	 vez	 que	 o	 percentual	 dos	 que	 já	 faziam	
uso	de	tabaco	atingiu	mais	da	metade	dos	estudantes	no	
final	da	faculdade.	
	 O	consumo	de	bebidas	alcoólicas	 foi	 referido	por	
1/3	dos	estudantes,	diferente	estudo	realizado	por	Franca	
&	 Colares11	 que	 apresentou	 elevado	 percentual	 (%),	 de	
estudantes	 que	 referiram	 esse	 hábito	 no	 primeiro	 e	
segundo	 período,	 68,8%	 e	 83,3%,	 respectivamente.	
Segundo	 os	 autores,	 esse	 consumo	 provavelmente	 se	




por	 lanches	 foi	 frequente.	 Este	 hábito	 está	 associado	 à	
mudança	 do	 seu	 estilo	 de	 vida,	 a	 falta	 de	 tempo	
influenciada	 pela	 vida	 acadêmica	 e	 a	 busca	 por	
praticidade,	 levando-os	 a	 consumir	 alimentos	 mais	
calóricos,	 ricos	 em	 açúcar	 e	 gordura12.	 Além	 disso,	 a	
condição	 econômica	 pode	 influenciar	 nesse	 hábito,	 uma	
vez	que	o	baixo	poder	aquisitivo	 faz	com	que	o	 indivíduo	
troque	 uma	 refeição	 completa	 por	 um	 lanche,	 na	
tentativa	 de	 diminuir	 o	 custo	 por	 se	 alimentar	 fora	 de	
casa.	
O	 uso	 de	 suplementos	 alimentares	 foi	 referido	 por	
alguns	 estudantes,	 o	 que	 pode	 ser	 explicado	 pela	 busca	
do	melhor	desempenho	físico.	No	entanto,	vale	ressaltar	a	
importância	 da	 orientação	 de	 um	profissional	 capacitado	
antes	 do	 uso	 destes	 produtos.	 O	 fato	 de	 serem	
universitários	do	curso	de	nutrição	pode	contribuir	para	o	
uso	de	suplementos	por	conta	própria,	de	acordo	com	os	
conhecimentos	 adquiridos	 em	 sala	 de	 aula,	 o	 que	 deve	
ser	 visto	 com	 cautela,	 pois	 o	 excesso	 de	 determinados	
nutrientes	 pode	 ser	 prejudicial	 à	 saúde,	 podendo	 causar	
intoxicação	e	sobrecarga	de	órgãos,	por	exemplo13.	
Com	relação	ao	consumo	alimentar	de	frutas,	legumes	
e	 verdura	 (FLV),	 observou-se	 um	 maior	 percentual	 de	
indivíduos	que	consomem	FLV	diariamente.	Em	um	outro	
estudo,	 realizado	 por	 Feitosa	 et.	 Al1	 com	 universitários,	
grande	 parte	 dos	 entrevistados	 relatou	 baixo	 consumo	
diário	 de	 frutas	 (67,7%)	 e	 verduras	 e	 legumes	 (84,4%)1.		
Ações	 de	 educação	 nutricional	 são	 importantes	 para	
estimular	o	consumo	destes	alimentos	entre	este	público,	
visto	 que	 vários	 estudos	 demonstram	que	 o	 consumo	de	




	 A	 maioria	 dos	 estudantes	 do	 curso	 de	 nutrição	
apresentou	adequado	estado	nutricional	e	negou	tabagismo	
e	etilismo.	No	entanto,	um	percentual	importante	de	excesso	
de	 peso,	 acúmulo	 de	 gordura	 abdominal	 e	 sedentarismo	
foram	constatados	entre	os	alunos.	
Apesar	 dos	 conhecimentos	 adquiridos	 durante	 a	





de	 uma	 alimentação	 saudável	 e	 educação	 nutricional	 no	
ambiente	universitário	torna-se	relevante,	como	uma	forma	
de	 contribuir	 para	 a	melhora	 dos	 hábitos	 alimentares	 e	 do	
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